
ATA DA 4ª SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA MUNICIPAL DE ITATIBA, ESTADO DE SÃO PAULO, REALIZADA NO DIA 27 DE FEVEREIRO DE 2009, ÀS 17:15 HORAS:

PRESIDENTE: DAVID BUENO

SECRETÁRIOS: ALFREDO ORDINE 

E RONALDO HERCULANO

 Aos  
vinte e sete dias do mês de fevereiro do ano de dois mil e nove, de conformidade com o Regimento Interno e a prévia convocação, a Câmara Municipal de Itatiba, com a participação de todos os seus membros, vereadores: David Bueno, presidente; Alfredo José Ordine e Ronaldo Luiz Herculano, secretários; Ademir Ricardo, Ailton Fumachi, Edvaldo Húngaro, Flávio Monte, Irene Araújo de Camargo Pires Fumach, Rui Fernando Fattori e Vitório Massaru Bando, realizou a sua Quarta Sessão Ordinária. 

Às dezessete horas e quinze minutos, após conferido o quórum, o Sr. Presidente David Bueno anunciou a visita de Sua Excelência o senhor Prefeito Municipal João Gualberto Fattori, que, em comitiva de que faziam parte secretários municipais e demais autoridades, acompanhou a esta Casa os senhores Ângelo Simonelli, Sindaco de Toro, Itália, e o senhor Dante Lorusso, pesquisador italiano, que se encontravam em visita oficial à cidade de Itatiba. Após convidar Suas Excelências o Sr. Prefeito Municipal e o senhor Sindaco de Toro para tomarem assento à Mesa Diretora, agradeceu-lhes pela cordial visita, fazendo votos de que relações de intercâmbio e amizade possam ser estabelecidas entre ambas as comunidades, passando então a palavra, primeiramente, ao Sr. André Bartholomeu, empresário itatibense que recepcionava a comitiva italiana, o qual, da tribuna, contou como se travou conhecimento entre o senhor Sindaco e ele, e, por conseguinte, com a cidade de Itatiba, ressaltando o entusiasmo e o interesse de Sua Excelência em estabelecer relações de co-irmandade entre ambas as cidades, mediante procedimento oficial, proposta esta que então trazia a esta Casa. Em seguida, passou-se a palavra para o senhor Sindaco Ângelo Simonelli, que, usando a tribuna, agradeceu a todos pela cordial recepção, dizendo de seu encantamento com relação a esta cidade e de sua satisfação em estar aqui conhecendo novos amigos e descobrindo em cada munícipe um descendente de imigrantes italianos, cuja  história é algo que não foge ao interesse da Nação Italiana. A seguir, usou a palavra o senhor Dante Lorusso, que falou de seu trabalho como pesquisador, voltado à história da emigração das famílias italianas para o Brasil e da saga desses personagens. Por último falou o Sr. Prefeito João Gualberto Fattori, que manifestou a sua satisfação em receber essa comitiva italiana e em realizar um intercâmbio cultural e de solidariedade com a Comuna de Toro, que também é berço de imigrantes que se estabeleceram em Itatiba, informando que enviaria à Casa o competente projeto de lei que instituirá a relação de co-irmandade entre ambas as cidades. Concluídos os pronunciamentos de Suas Excelências, o senhor Presidente David Bueno agradeceu mais uma vez pela presença dos nobres visitantes, convidando-os a permanecerem no Plenário para acompanhar os trabalhos da Casa. A seguir, Suas Excelências, cumprimentando os membros da Mesa, despediram-se, seguindo para o auditório do Plenário.    

 Dando continuidade à sessão, os trabalhos foram retomados procedendo-se à discussão e votação  das Atas da Terceira Sessão Ordinária e da Segunda Sessão Extraordinária,  as quais foram aprovadas sem restrições pelo Plenário. A seguir, passou-se a deliberar sobre o material constante do   EXPEDIENTE:
1 – Apresentação do Balancete Financeiro da Prefeitura Municipal de Itatiba relativo ao exercício do mês de janeiro de 2009. Desp.: “Apresentado em Plenário; aguarde-se o pronunciamento do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo.”
2 – Apresentação do Projeto de Resolução nº 03/2009, do Vereador-Presidente David Bueno, que “Institui a láurea de ‘Cidadão Voluntário do Ano’, na forma que especifica”. Desp.: “Apresentado em sessão; encaminhe-se à Comissão de Justiça e Redação.”

3 –  Requerimento nº 33/2009, do Vereador Edvaldo Húngaro, “solicitando a remoção de poste da rede de energia elétrica localizado em local que especifica do Loteamento Morada dos Pássaros”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

4 –  Requerimento nº 34/2009, do Vereador Alfredo Ordine, “reiterando pedido à Deputada Federal Aline Corrêa (PP) de empenho para a obtenção de verba orçamentária destinada à ONG VISAR – Vida, Saúde e Realidade de Itatiba”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

5 –  Requerimento nº 35/2009, do Vereador Alfredo Ordine, “solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal quanto a programa para coleta de lâmpadas fluorescentes no Município”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

6 –  Requerimento nº 36/2009, da Vereadora Irene Fumach, “solicitando a substituição das luminárias da rede de iluminação da Rua Comendador Franco”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

7 –  Requerimento nº 37/2009, do Vereador Ademir Ricardo, “solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal quanto a assunto que especifica”. O Vereador Ailton Fumachi disse: “Sr. Presidente, Nobres Vereadores,  aproveitando o requerimento do nobre colega o Vereador Ademir Ricardo, eu gostaria que V. Exa por intermédio do Departamento de Marketing da Câmara, da Assessoria de Imprensa que estive divulgando, dando maior divulgação, uma vez que vemos que apenas em um momento foi citado na imprensa local com relação a pegar a senha no dia três e quatro no Ginásio de Esportes e posteriormente as inscrições, acho que entre os dias 09 e 17, e, também dando ênfase n divulgação ao fato de que as inscrições anteriores  deixam de ter validade, então, seria muito importante que V. Exa, dentro das ações que são possíveis pela Câmara Municipal, que estivesse divulgando para a nossa população a realização desses três atos que eu considero muito importantes para a população e que sem a divulgação aquelas pessoas que já tem suas inscrições vão achar que já vão participar desse sistema de distribuição por sorteio. Pelo que eu estou sabendo serão dois eventos, o primeiro é você pegar uma senha no dia três ou quatro, se não me falha a memória, e com essa senha vai ser agendado o dia e horário para a inscrição, todos no Ginásio de Esportes, e com a informação de que as pessoas que tem a inscrição que ficaram na suplência ou que não foram sorteados nos novecentos apartamentos, que essas pessoas não terão direito de participar senão fizerem um novo processo de inscrição e seleção. Então, seria importante que a população ficasse sabendo disso porque quanto mais divulgação nós fizermos, maior a quantidade de pessoas que poderiam fazer suas inscrições”. O Vereador Edvaldo Húngaro ao apartear o Vereador Ailton Fumachi disse: “Obrigado Sr. Presidente, Sr. Vereador, pelo que eu estou entendendo estão abertas as inscrições para os apartamentos do Pedro Costa, e a cerca de uns vinte dias atrás houve uma grande  movimentação de pessoas no Centro Comunitário do Jardim Vitória e estavam sendo distribuídas algumas senhas, e eu gostaria de saber se o Vereador ou alguém aqui presente pudesse me responder o porque de aquelas senhas serem distribuídas. Porque hoje, vinte e um dias depois a gente vê na Imprensa Oficial que vão ser abertas as inscrições, me parece e é fácil de comprovar, que houve uma grande distribuição de senhas no Jardim Vitória. Eu não sei se o Vereador tem alguma informação sobre isso, ou se outro Vereador possa esclarecer porque ou aquelas senhas que estão sendo distribuídas não valem para absolutamente nada ou nós estamos fazendo papel de bobos e essas senhas já foram distribuídas. Eu gostaria desse esclarecimento e acho que tem gente aqui na Casa que tem condição de estar esclarecendo isso para mim. Muito Obrigado”. Da Tribuna o Vereador Ailton Fumachi disse: “Eu não tenho condição dessa distribuição de senhas no Jardim Vitória e não sei qual a finalidade das mesmas, mas o que a população queria e pleiteava era quanto às pessoas que já tinhas as inscrições do Pedro Costa e estavam ou na lista de suplentes, ou com a inscrição com validade, eles achavam que o sorteio seria com essas inscrições, e ao ler o jornal nessa semana pudemos verificar que vai ser feita uma distribuição em dois dias, e eu acredito que nos dias três e quatro no Ginásio de Esportes e depois nesses dias as senhas serão cadastradas para retornar e fazer a devida inscrição, que eu acho que é entre os dias nove e dezessete. Se houve alguma coisa no Jardim Vitória eu não sei para que seria, mas com certeza não é relacionado a isso, ou se usaram isso tem duplicidade de inscrição. Muito Obrigado”. O Vereador Ademir Ricardo fez uso da palavra para dizer: “Sr. Presidente, senhores Vereadores, senhora Vereadora. Na verdade esse requerimento quando foi colocado por esse vereador na semana passada, devido ao problema que houve aqui na sessão ele não pode ser discutido e depois de três dias veio o esclarecimento, já no jornal, que já havia uma posição da Prefeitura e da CDHU quanto às datas de inscrições desses cento e vinte e quatro apartamentos. Eu queria deixar claro que por a ele não ter sido discutido antes ele foi anterior a essas datas. A questão que o companheiro Vereador Ailton levantou é muito importante porque  esses esclarecimentos nós temos que fazer tudo o que vier à população, e sabemos que os postulantes a esses apartamentos são pessoas que necessitam dos apartamentos e são pessoas que na sua longa jornada de vida, até hoje, não tiveram acesso a informações, são pessoas que dificilmente lêem e cabe, conforme o companheiro Ailton falou, que seja esclarecido item por item. Se é necessário que os suplentes façam as inscrições? Tenho uma outra dúvida. Nos dias três e quatro você vai lá e vai agendar, do dia nove ao dia doze as pessoas agendadas serão atendidas, e a dúvida desse Vereador, mesmo porque já me perguntaram na rua, é quanto a se, supostamente, a demanda  for muito grande e às dezessete horas ainda estiverem cinco mil pessoas para serem atendidas, se vai ser encerrado o atendimento, eu respondi para todos que não, que a CDHU tem que ficar lá até meia noite para atender a todos, se as pessoas estão agendadas elas tem que ser atendidas porque eu entendo que tem que ser feito desse modo, caso contrário fica mal esclarecido. ‘Ah, eu fiz a inscrição e depois das cinco horas eu não posso ser atendido’. Não, se você fez a inscrição cabe à CDHU atender até no outro dia, é assim que eu entendo. O esclarecimento solicito pelo companheiro Vereador Edvaldo sobre o Jardim Vitória, eu estive presente até por base de setor investigativo, porque nas ruas muitas pessoas chegavam e diziam do perigo. Sei que a Casa aqui cedeu o espaço para a primeira reunião e daqui saíram alguns quesitos para fazer a inscrição dessas casas. O que eu ouvi na rua foi a pergunta de que se seria na Câmara de Vereadores que estavam dando casas, e eu explicava que não, que a Câmara tem o seu espaço aberto a pedidos, e tem que ser assim mesmo, tem que ser gentil e ceder, mas que nada saiu daqui. Tocando isso, para saber e colher maiores informações me dirigi ao Jardim Vitória, até porque eu encontrei um dos integrantes da Associação dos Moradores que estão envolvidos nesse movimento e o Lisboa estava lá também para averiguar porque naquela mesma semana soubemos que tinha um posto que estava cobrando cem reais e ele foi lacrado e fechado, mas a pessoa continua solta, e eu discordo porque se ela estava levando cem reais da população que está precisando de casa, tem que algemar e levar na hora também, mas lacrou-se lá. Coloco a vocês que estive presente e foi distribuída uma ficha, a maioria delas eram cópias, e ao meu entender e conversando com o Lisboa que era o representante do Prefeito na ocasião, nós vimos que na primeira intenção aquilo é normal. Vereador era distribuído um cadastro, a pessoa se cadastrava, dava o nome no papel e não era cobrado nada, eu entendo que até esse momento era normal. A partir do momento que começasse a pedir isso para mim já não é normal, até para custear o custo do papel. Eu conversei com o Lisboa sobre isso daí e o que foi decidido lá foi a distribuição de alguns papéis para a pessoa levar para casa, se cadastrava e depois entrava em contato com a pessoa, inclusive a Casa sabe quem é essa pessoa, é o Messias que está nesse processo. Lá constava o telefone para contato com esse senhor chamado Messias, que é o presidente desse movimento. Conversando com o Lisboa entendemos que o primeiro passo para essa associação seria formar uma associação legítima que represente com dignidade essas pessoas e o segundo passo seria essas pessoas, depois de montada a associação, endereçarem à Prefeitura, e caberia ao Prefeito estudar um modo de achar esse terreno para a construção dessas casas, e o terceiro passo seria  a Caixa Econômica Federal, e conversando com o Lisboa entendemos que a Caixa teria hoje suporte para arcar com as construções dessas casas. Ali, Senhores Vereadores, foi dado um pequeno passo para a construção dessas casas, não era distribuição de senhas, eram fichas e  não tem nada a ver com o Pedro Costa, aquele é um movimento que conhecemos e não sei onde vai dar esse movimento, mas quero dizer para vocês que eu estava lá policiando e vendo o que era aquilo, para eu poder explicar. É terrível quando se anda pela rua e surgem perguntas que você não sabe responder, isso para nós é horrível, ‘o que você está fazendo na Câmara?’, mas nós não sabemos de tudo e na primeira oportunidade que surgiu estive lá presente. “Muito obrigado”. Em seguida o Vereador Edvaldo Húngaro solicitou o uso da palavra para dizer: “Senhor Presidente, senhores Vereadores, senhora Vereadora e demais presentes. É importante estarmos elucidando algumas questões. Depois da palavra do Vereador descobrimos que se trata de um cadastro. Um cadastro para que e por quem? Quem pediu. Na fala do Vereador percebe-se que ele disse que o primeiro passo para esse povo é fazer uma associação, e isso quer dizer que estava sendo distribuído um cadastro por alguém que não faz parte de nada. Ou não? Existe essa associação? Pela fala do Vereador vimos que já foi cobrada uma taxa para se fazer um xérox do papel, autorizado por quem e por qual autoridade? A utilização de um espaço público, porque o Jardim Vitória pelo que eu saiba, é um espaço público. Mas convalidado, pelo que eu ouvi da fala do Vereador, pela presença de um Secretário Municipal e um Assessor do primeiro escalão, no caso o Sr. Lisboa, e também pelo que desprendi da fala do Vereador, que representava o Prefeito naquela oportunidade e também convalidado pela presença de um Vereador que estava lá para fiscalizar, mas fiscalizar o que? E ele ainda disse que se leva um cadastro, mas para cadastrar para quê? Onde vai ser isso? Que tipo de ilusão está se criando? Que coisa de irresponsabilidade é essa? Essa pergunta vai ter que ser respondida. Eu estou dizendo aqui que vou solicitar a ata dessa sessão. E quero explicação de quem fez isso, de como fez, de como pagou, se houve presença, se a presença do Secretário era oficial. Porque senão eu vou montar um grupo na minha casa e vou dizer que quero fazer cadastro para dar casa popular. Eu tenho uma certa legitimidade, sou Vereador. E aonde? Nós vamos arrumar um terreno. Mas com quem? Com uma associação que vamos montar daqui para a frente. O que é isso? Estamos discutindo uma questão que tem pessoas que vivem todo o tempo de suas vidas com esse sonho de ter uma casa própria, haja visto que vai ter agora essa inscrição aí.  Se é um procedimento correto, é divulgado na Imprensa Oficial, é marcado, aí tudo bem, isso é legal e eu acho uma coisa muito importante vindo da Administração, é uma medida bacana. Agora, se cria um tipo de expectativa que não vai poder ser atendida, isso é um estelionato. Eu não sei com que objetivo. Eu estou dizendo isso porque teve parente meu que recebeu senha de Vereador e está disposto a falar isso. Foi lá e foi dito o seguinte: ‘olha eu não votei no senhor, mas tudo bem eu vou te dar uma senha’. Agora está tudo mais claro e eu vou até o fim com essa estória, e vai aparecer mais gente. Isso não se faz, não se tem direito de fazer isso com o povo, ninguém tem o direito de fazer isso, isso era coisa que acontecia, a gente tinha, em outros momentos, de pessoas que trabalhavam na Prefeitura que ligavam e diziam que ia ter, mas não precisava de recibo. Agora eu pretendo fazer um requerimento ao Sr. Prefeito para saber se o Lisboa o representava oficialmente nessa situação, saber para que foi emprestado o próprio municipal, porque próprio municipal se empresta mediante ofício e francamente para alguma associação ou alguém que tem alguma representatividade, para quem foi emprestado? Essa associação não existe. Temos que saber onde vai ser o terreno, quanto essas pessoas pagaram porque dessa forma não pode acontecer, é um negócio muito sério e depois acabam dizendo que é a Câmara que está dando. Eu quero bastante transparência nessa situação e cuidado para mexer com uma coisa que é tão importante para a população. E outra coisa que eu tenho a dizer é que não ficou decidido, ‘eu conversei com tal pessoa e decidimos isso’, mas com que autoridade, em que fórum foi decidido isso? Que poder tem de decisão para dizer que o primeiro passo é esse ou aquele? Isso é uma gozação, tem que ser autônomo. A parcela da sociedade que se sente prejudicada pela falta de um direito que deveria ser garantido pelo Estado, ou seja, o direito de moradia, essas pessoas se organizam democraticamente numa associação para defender os seus direitos, isso é uma organização autônoma da sociedade. E quem decidi isso.... é depois de constituído em assembléias, tem todo um aparato legal e jurídico que dá parâmetros para as associações existirem e elas são legítimas, independe do mérito, tem gente que acha que o direito da propriedade é uma coisa e tem gente que acha que é outra coisa, eu não vou entrar nesse mérito porque eu tenho uma definição pessoal que eu acho que o direito da propriedade tem que ser uni social, isso é o que eu acredito. Mas a associação tem que ter legitimidade. Já chega. Nós tínhamos outra associação que já meteu a mão nesse povo um monte, cobravam o tempo todo, cobrava dez, cobrava vinte, o nego pagava dez, pagava vinte e de nega foi candidata a Vereadora. E agora quando acaba aquilo outra pessoa quer se legitimar como 171, tudo bem, esse é um direito dele, mas isso ser legitimado por agentes públicos, isso não pode acontecer. É uma situação bastante séria e quero desde já fazer um requerimento verbal ao Sr. Presidente, quanto à transcrição da ata na íntegra porque eu vou tomar as minhas providências. Muito obrigado Sr. Presidente”. Dando continuidade o Vereador Rui Fattori fez uso da palavra para dizer: “Sr. Presidente, Senhores Vereadores. O Vereador Húngaro em primeiro momento disse que tinha conhecimento de senhas que eram distribuídas no Jardim Vitória, pois bem. Ele como representante do povo teria a obrigação de verificar no Jardim Vitória o que estava sendo feito. E não vir aqui na Câmara e jogar no ar que senhas estavam sendo distribuídas. Nesse País, ninguém é proibido de fazer coisas que a lei não proíba, pessoas podem  reunir-se para comprar uma casa, para construir casas, a lei não proíbe esse tipo de atitude. E depois o nobre Vereador Ademir trouxe esclarecimentos quanto ao que seria essa reunião e disse que eram pessoas que ali estavam reunidas, não cometendo estelionato nenhum, pessoas reunidas para fazer solicitação à Prefeitura de terreno para construção de casa, a lei não proíbe que pessoas se reúnam para solicitar esse tipo de coisa. O Vereador Húngaro disse que possivelmente tinha um parente que possuía uma senha, então ele tinha mais conhecimento ainda, e deveria ter tomado toda providência e não vir aqui na Câmara e dizer que não sabia em um primeiro momento e em um  segundo momento ele disse que um parente seu tem uma senha”. Em aparte o Vereador Ademir Ricardo disse: “ Sr. Presidente, Senhores Vereadores, Nobre Vereadora. Em nenhum momento este Vereador falou que estava sendo cobrado alguma coisa, e também não entendo que o que aconteceu lá foi entrega de senhas, eu disse que era um cadastro e se isso vai para frente ninguém sabe. Mas o que eu coloquei foi que eu estava lá tentando entender o que estava acontecendo porque eu era cobrado. Sobre a questão do cadastro Sr. Presidente, eu estava lá e vizinhos meus sabiam dessa reunião e eles me indagaram “você vai estar presente Vereador? Do que se trata? Se for alguma inscrição traga para mim um papel, se é que vai ter um papel’. E lá tinha sim um papel e faço questão de na próxima sessão mostrar esse cadastro, não é senha para conquistar nada, é apenas um cadastro que vai ser feito e se isso vai vingar é uma outra pergunta que eu não tenho como responder. Havia duas fichas comigo Sr. Presidente, quando se aproximou de mim, e eu quero entender que isso não foi armado, quando a pessoa se aproximou de mim e pediu uma dessas fichas e como eu tinha duas entreguei uma delas a essa pessoa para levar para casa para fazer o cadastro, somente isso. Como o companheiro, Vereador Rui falou, nem tudo o que está acontecendo em nosso município nós sabemos, mas é bom a gente ficar atento e tentar descobrir o que é para poder explicar. E quando eu fui chamado a explicar, assim eu o fiz, quando poderia ficar no meu lugar sentadinho, como nessa Casa ás vezes acontece isso, me desculpem os senhores Vereadores, ás vezes é melhor ficar sentadinho no seu lugar. Mas eu não. Eu estive no Jardim Vitória sim para tentar entender o que estava acontecendo lá. Eu Vereador Ademir Ricardo e em nenhum momento eu falei que estava sendo cobrado, eu disse que..., está em ata e eu também quero uma cópia dessa ata porque foi uma acusação o que eu recebi aqui, porque em nenhum momento eu falei que estava sendo cobrado, eu disse ali sim, que naquele primeiro momento quando não está sendo cobrado nada eu entendo que é lícito, não está se tomando nada. Agora, falar de esperança, sonhos, desejos..., ora, nós estamos em uma Câmara Municipal, quantos sonhos, quantos desejos e quanta esperança colocamos na campanha e não cumprimos os desejos, os sonhos e as esperanças da população. Muito obrigado Sr. Presidente”. O vereador Rui Fattori da Tribuna continuou: “Senhor Presidente, eu quero dizer ainda que estranho a atitude do Vereador porque me causa náusea lembrar os tempos da ditadura, porque não podia se reunir pessoas, nós estamos em tempos democráticos e podemos nos reunir e a Administração que apóio é transparente, e tanto é que tomou conhecimento do fato que estava sendo vendidas senhas, a Prefeitura tomou as providencias que lhe cabiam, à Prefeitura cabe autuar as pessoas que estão cometendo esse tipo de infração, e à polícia cabe prender, não é a Prefeitura que tem que prender ninguém, como disse o Vereador Húngaro, cabe à Polícia e não À Prefeitura, a Prefeitura tomou as providências administrativas que lhe eram competentes. E digo mais. O Vereador Ademir tem nobreza no seu ato de fiscalizar porque essa é a função do Vereador e tomando conhecimento de qualquer fato que prejudique a nossa comunidade, o nosso povo, ele deve tomar as providências, ele deve fiscaliza, deve procurar o fato e tomar conhecimento, e se o fato é crime, deve tomar as providências, comunicar a polícia, comunicar a Prefeitura que é parte envolvida”. Em aparte, a Vereadora Irene disse: 






























































































































 






























































































































 “Muito obrigada, Sr. Vereador, eu só gostaria de um esclarecimento de uma coisa que eu não estou entendendo nessa história toda. Eu não sei se o senhor tem condições de me responder: essa reunião foi realizada em prédio público ou particular?” O Vereador Rui respondeu: “Nobre Vereadora, eu não tinha nem conhecimento dessa reunião. Tomei conhecimento aqui neste Plenário, através da informação do Nobre Vereador Húngaro, e estranhei que ele jogou no ar que estavam distribuindo senhas, que tinha conhecimento e não tomou providências. Eu falo duro dessa forma porque esta tribuna aqui, nestes quatro anos, tenho certeza, estará defendendo, na minha pessoa, o povo de Itatiba. Não permitirei, e não transigirei como direito do povo de Itatiba.” O  Vereador Ronaldo Herculano, da Mesa, disse: “Sr. Presidente, Nobres Vereadores, esta discussão é muito oportuna neste momento. Nós estamos discutindo aqui o que aconteceu lá no Jardim Vitória, quem participou, quem fez e quem é o responsável. Não é isso? Então nós estávamos querendo saber de onde surgiu a conversa. Até então todo mundo sabia mas ninguém queria levantar a lebre. Então o Nobre Vereador teve a oportunidade de levantar a discussão de quem que montou isso, quem que fez isso, a partir de quê, pra que serve isso. Se tudo mundo sabe... A única discussão aqui é pra saber o que aconteceu, o que é que é! A Prefeitura liberou a área? A Prefeitura está sabendo disso? É isso que nós queremos descobrir. Eu acho que a ampla discussão aqui é isso: quem fez, por que fez. Essa discussão dessas casinhas, desse grupo de pessoas junto com o Messias... já faz tempo, isso já é conversa antiga. E é verdade: lá atrás esse pessoal tomou a grana desses coitados que estão todos aí esperando pra ter uma casinha, e não tiveram nada! Agora voltou à tona essa discussão, que as casinhas vão ser feitas lá no ‘Pedro Fumachi’, que vão ser de três dormitórios... Tudo bem, não estamos discutindo isso..., quem participou ou quem não participou, quem fiscalizou, quem não fiscalizou... Eu acho que cabe aos vereadores fiscalizar esse tipo de coisas mesmo. Agora nós queremos saber quem que convocou a reunião e não avisou. Porque todo mundo quer participar, que o maior interesse dessa população é saber sobre essa questão das casas populares, porque, até então, hoje em dia, a discussão é de que não vai mais se fazerem prédios na cidade, que agora só vai ser casinhas. É o que todo mundo aqui espera. Espero que o Governo do Estado também saiba disso, que nós queremos casas e não queremos mais prédios. Primeiro, nós temos que avisar é o Governo do Estado, porque quem vai fazer é o Estado, nós só vamos dar o terreno. Então nós estamos brigando por uma coisa em que quem manda é o Estado. Então, nós temos que saber disso. Agora, quem está fazendo? Quem é o presidente da associação? Porque a associação existe. Agora, se ela está cadastrada, se está toda organizada, aí é outra discussão. A preocupação de toda esta conversa é que aquelas inscrições não sejam usadas para os cento e vinte e quatro prédios que estão feitos aqui no ‘Pedro Costa’ e só falta entregar. O que a turma quer saber é se as inscrições vão ser dessa forma, se não vão, se estão valendo, pra que são aquelas inscrições, se a associação está fazendo inscrições à parte, para um projeto futuro... Eu sei..., eu já ouvi falar que esse pessoal tem um projeto desde o tempo da Vera Fedel, e é verdade. Eu me lembro que até o Nobre Vereador Roberto se envolveu nisso também, todo mundo se envolveu na intenção de querer ajudar, pra que se achasse um terreno para que se fizessem essas casas populares. Eu não tenho nada contra. Agora, nós temos que saber pra quê foi aquilo, qual o intuito das discussões, onde vai ser, se vai prevalecer para o CDHU também, ou não... Se não for prevalecer para o CDHU muito que bem! É um projeto deles; eu acho que se eles se organizaram para um projeto pró-moradia, é valido. Eu acho até que nós estamos caminhando pelo caminho contrário – na Prefeitura mesmo eu acho que tinha que ter uma Secretaria pra discutir isso, urbanização é com a Prefeitura. Agora, se a Prefeitura achou melhor ir lá ao Jardim Vitória fazer um projeto desses, participar pra ver o que está acontecendo, pra dar um suporte, tudo bem. Mas, em contrapartida, também tem que estar sabendo. Se há um projeto do Executivo para fazer esse trabalho, nós estamos defendendo de corpo e alma; que se apresente o terreno e que se construam logo as casas.” Em aparte, o Vereador Rui Fattori disse: “Nobre Vereador Ronaldo Herculano, entendo que a Imprensa Oficial já noticiou sobre os prédios que serão construídos, a forma da inscrição, todo o sorteio, mas uma parte é reservada pra idosos, policiais militares... Isso aí está descrito na Imprensa Oficial, que é obrigação nossa ter conhecimento; todo vereador deve ter conhecimento..., que não é possível que não tenha lido a Imprensa Oficial. Agora, o que tem lá fora, se o cara está furtando, se está praticando 171, um crime de estelionato, o m crime de estelionato, ncial.ento.tares.. a Imprensa Oficial jciparres.  conhecimento e n


































 não é da nossa competência. Agora, se eu tiver conhecimento, daí sim eu tenho que levar o fato ao conhecimento da polícia em primeiro lugar, e da Prefeitura, por conseguinte, para tomar as medidas administrativas. Eu acho que está muito claro, está publicado na Imprensa Oficial. Então nós não temos que nos ater a fatos de que existem pessoas aí distribuindo papel, panfleto, ficha... O Vereador Ademir Ricardo fez muito bem em fiscalizar. Obrigado”. O Vereador Ronaldo Herculano prosseguiu: “Nobre Vereador, tudo o que o senhor colocou está correto. É esse mesmo o caminho. A grande discussão é esta. O que vai ser feito lá no ‘Pedro Costa’ já saiu no jornal, todo mundo tem direito a participar lá – isso é ponto pacífico. A discussão começou porque saíram umas inscrições lá no Jardim Vitória. O que nós queremos saber é pra que serviram aquelas inscrições, pra onde vão aquelas inscrições, porque aqui do ‘Pedro Costa’ nós já sabemos: dia três e quatro vai haver a entrega de senhas, primeiramente; vão entregar as senhas; depois do dia dez..., a pessoa não vai ficar na fila... Se a pessoa pegou a senha...., vai atender quem estiver com a senha na mão – isso nós temos que deixar muito bem claro. Então, dia três e quatro as pessoas têm que ir lá para pegar a senha. Pega-se a senha, depois vai ter um agendamento. Quem não pegar a senha, depois não adianta ir lá e ficar na fila...: ‘ah, mas não deu tempo de eu ir pegar a senha’... Aí é outra discussão. Então a discussão é esta: pra que serviram aquelas inscrições do Jardim Vitória e que rumo vai tomar aquilo. Obrigado, senhor presidente”. A Vereadora Irene Fumach, da tribuna, disse: “Nobre Presidente, senhores vereadores, eu acho que é um tema de suma importância, nós sabemos a necessidade de muitas pessoas que residem aqui em Itatiba há muitos anos e até hoje não tiveram a sorte de ser sorteadas. E, diante de todo esse problema, como os que me antecederam já colocaram, em relação a movimentos que foram realmente trágicos para pessoas que pagaram meses e meses de mensalidades, onde foram colocados sonhos e expectativas de que a pessoa ia conseguir a sua casa, e tudo isso foi por água abaixo..., tivemos exemplo do mutirão, que até hoje as pessoas pagam pela irresponsabilidade de pessoas que naquele momento organizaram... E sobre este assunto, especificamente, no qual inicia o requerimento em relação às informações sobre os apartamentos da CHHU, que já estão construídos e nessa fase final de entrega, e daí então vem esta discussão em relação a esse cadastro... E o Vereador Ademir Ricardo me disse agora que esse cadastro foi realizado sim no ginásio de esportes do Jardim Vitória. Então, aí eu vejo que é um motivo de preocupação sim pra todos nós, vereadores; eu não fiquei sabendo, muitas pessoas vêm perguntando disso já há algum tempo; se foi feito em prédio público, com certeza alguém autorizou; e, se autorizou, eu acredito que deva saber o por quê. Agora, é um assunto seriíssimo. Que, a partir do momento que você põe a Municipalidade, o espaço público, quando você vai lidar... – eu não sei qual é a proposta, mas eu imagino – com o terreno público, isso deixa de ser do interesse de algumas pessoas, ele tem que ser público, ele tem que ser discutido aqui. O que a pessoa que foi lá e fez o cadastro está pensando? Eu até vou procurar contato com as pessoas que tenham feito. Com certeza, pelos anos que eu conheço desse movimento, ela sai achando que vai conseguir a casa – disso podem ter certeza. Então eu acredito que já foi criada uma expectativa que na verdade é uma mentira, uma mentira, além de tudo, não feita com critérios técnicos. Isso nós defendemos muito nesses anos, criticamos muito a CDHU, que acaba muitas vezes fazendo isso; muitas pessoas às vezes acabam sendo sorteadas – e todo mundo sabe – e pegando apartamento, às vezes pessoas que já têm casa em alguns lugares, dão o nome de filhos, o nome de pai ou de outras pessoas, e acabam pegando outro patrimônio, a CDHU acaba não conseguindo fiscalizar... Então, se o Município tem essa proposta, que ela seja bem feita, ela não pode ser para alguns, ela tem que ser divulgada, ela tem que ser criteriosamente selecionada para as pessoas que realmente entrem dentro de critérios claros para a população. Eu acho que para isso que nós devemos lutar e é pra isso que eu lutei sempre, para que o trabalho técnico-social seja participativo, que ele seja parte integrante. Porque como que uma pessoa leiga pode avaliar quais são as pessoas que realmente precisam no município? Ninguém aqui tem condição, acho que, para isso, as pessoas que fizeram cursos de Assistência Social têm essa condição de avaliar, não associações que simplesmente acabam dirigindo a um número pequeno de pessoas. Acho séria também a participação... se o Vereador Ademir foi lá com a intenção de fiscalizar, eu acho que tem que ser colocado bem isso, pra que todos nós possamos ter conhecimento, e acho que isso tem que ter um levantamento pra nós termos informações a respeito disso. Se fosse numa casa particular, numa garagem, aí é problema de quem está fazendo – acho que todos nós aqui podemos fazer. A partir do momento que é no espaço público, todos nós, vereadores e cidadãos, a população inteira tem que saber, pra saber que aquele espaço público vai ser direcionado para cidadãos.” Em parte, o Vereador Ailton Fumachi disse: “Vereadora Irene e demais vereadores, na minha fala o assunto ainda eram os prédios do ‘Pedro Costa’, mas o que eu gostaria, sobre esse assunto, de deixar claro é que muitos cidadãos já foram enganados e roubados por associações que recolhiam o dinheiro mensalmente não entregavam nada no final de todo o processo. Esse processo foi parar no Ministério Público, foi parar na Justiça, e ainda continua andando. E quando as pessoas voltam com essa mesma proposta em um local público, onde havia um agente público, vereador e um secretário da Prefeitura, eu acredito que isso é mais grave ainda, ou, em não sendo grave, pelo menos eles vão ter a ciência de que o poder público está acompanhando. Então isso tem que ser sério, porque, se não for sério, o poder público está brincando com a população. Antes, lá atrás, era só a Vera Fedel e mais meia dúzia; agora não, agora tem o seu Lisboa, tem vereador, tem o prédio público, tem coisa mais séria; tem Legislativo, tem Executivo, tem pessoas mais sérias por trás disso, então nós esperamos que esse movimento tenha seriedade, e não como foi enganada a população lá atrás. Essa população que recebeu as fichas de cadastro do Ademir – porque o próprio Ademir falou que tinha duas e entregou uma para um cidadão – então que essa ficha de cadastro passe pelo poder público, passe pela assistência social e realmente seja uma coisa pública e séria, não aquela palhaçada que foi lá atrás. Porque, se começou desse jeito e continuar desse jeito, com certeza essa população vai ser enganada novamente, e é isso que esta Casa não pode deixar que aconteça.” A Vereadora Irene prosseguiu: “Só pra encerrar, acho também importante as pessoas reunirem e formarem associações, mas acho que nesse sentido as associações podem contribuir até levando seus associados, mas que eles passem por critérios técnicos de avaliação, senão nós estamos levando uma mentira para a população, e as pessoas que estão junto estão assumindo, juntamente com essas associações, esse papel, e eu acredito que devam ser responsáveis também. Muito obrigada, senhor presidente.” Pela ordem, o Vereador Edvaldo Húngaro disse: “Na fala do Vereador Rui Fattori eu fui citado nominalmente três ou quatro vezes. Então, de acordo com o Regimento, estou pedido pra poder me manifestar. Sr. Presidente, senhores vereadores, se esta discussão continuar... – estou até vendo que ela precisa acabar, porque depois as coisas vão aparecendo.... Então as fichas já foram distribuídas pelo Vereador, também já disse aqui na tribuna... O Vereador faz parte da associação? Ah, da associação que não existe, que ainda vai ser formada? É isso? O Vereador deu um cadastro para um cidadão fazer inscrição para um terreno que ainda não existe? Dentro de um prédio da Prefeitura? Convalidado pela presença de um Secretário? E vem dizer que isso não mexe com o imaginário das pessoas? Quem que é o poder público constituído no município? Não é o Executivo? O seu Lisboa não representa o Executivo? O que ele estava fazendo numa reunião de uma associação que não existe para distribuir cadastro pra gente que quer casa popular? Ou isso não mexe com o imaginário das pessoas? Ora! Vamos conversar sério aqui! E falar de democracia? Que que é isso? Isso é um engodo, de gente que teve uma informação que pensou que fosse privilegiada e quis se utilizar politicamente da necessidade dos outros. Não pode acontecer! Que que é isso? Um vereador participar disso, um Secretário participar disso!? Onde já se viu um negócio desses? E outra questão..., essa questão foi levantada primeiro pra mim, in off pelo Vereador Ronaldo, que tem uma pessoa que mora na frente do ginásio, que deu esse toque pra ele, e perguntou se ele sabia, ela disse que não sabia; depois fui informado por um tio meu, que veio na minha casa e disse o seguinte: ‘distribuíram uma senha, isso aí vai sair mesmo?’ Eu disse que não. Além disso você passa por um cara mal informado, não é? Você é um agente público, senhor presidente, e está mal informado, porque tem outros vereadores que têm a informação, eles sabem que estão sendo distribuídas senhas para casa popular. E eu, que sou um vereador igual a qualquer um de vocês aqui, não sei: ‘Acho que é porque ele não se importa com o problema da população’. Não, é porque não tem informação privilegiada para ir lá e vender facilidades... E vir aqui falar de promessa que não é cumprida em campanha! Você tem que falar é quem dá cesta básica, quem divide salário... Essas conversinhas..., não começa por aí não. O presidente está falando de transparência para a Câmara Municipal...; num primeiro momento, de frente a uma situação como esta... O Vereador Rui Fattori tinha que vir a público dizer o seguinte: ‘Olha, a Administração fez o correto’. E fez mesmo: distribuiu, colocou na Imprensa Oficial e está correto. Essa que devia ser a postura, defender uma atitude correta que a Administração tomou, e dizer o seguinte: ‘Vou saber quem, da minha Administração, esteve lá pra convalidar conluio, vou chamar essa pessoa e vou admoestar para que ela não entre nessa barca furada, não ajude a enganar o povo’. Essa é que tem que ser a postura da Administração, e eu tenho certeza... - porque de que de vez em quando se toma uma posição aqui, depois é orientado lá em cima, e vai dizer o seguinte: ‘é verdade, vai ter que comunicar o Secretário pra ele não fazer mais isso’. E eu sei também porque que ele fez, porque o Messias, da associação, trabalhou na campanha de vereador dele. É por isso que ele fez. Então, vamos com calma. Por isso que estava lá o Secretário, que foi apoiado pelo presidente da associação, aliás, associação que não existe, e se formou toda essa coisa, e o Vereador inclusive distribuiu cadastro. Vereador, se o senhor não quer escutar, não que participar da discussão, tudo bem, mas o presidente tem toda a capacidade...” Ao ser interrompido em sua fala pela Presidência em virtude do encerramento do prazo para sua manifestação, o Vereador contestou quanto a esse prazo apontando o Regimento Interno, e encerrou sua fala, concluindo: “Artigo 121: o vereador presente ao Plenário atingido por censura falará pelo tempo regimental que o presidente vai solicitar. O Presidente poderia ter me dado um, dois ou três minutos; como ele não me deu nada e eu sei que ele é gentil comigo, ele deixou eu falar... Obrigado, senhor Presidente.” O Sr. Presidente disse: “Só queria falar, a respeito da questão do senhor Edvaldo, sobre essa questão da reunião do Messias – eu também particularmente não estava sabendo – eu acho que a questão maior é apurar, saber o que aconteceu, primeira coisa. Agora, sobre a questão que o Vereador Edvaldo falou, que o presidente da Casa que mostrar transparência, isto aqui vai funcionar muito transparente, isto aqui vai ser sério, não tem brincadeira, ninguém está aqui para brincar, e eu, particularmente, vou levar muito a sério este negócio. Agora, eu não posso julgar nem o Ademir, nem o Lisboa, pelo amor de Deus. Eu acho que o Ademir foi averiguar o que estava acontecendo, não tenho provas. Agora, na Câmara e em todos os vereadores aqui eu tenho certeza de que vai existir transparência, pelo menos da minha parte vai existir. Isto aqui para mim não é brincadeira, eu levo a sério.” Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

8 –  Requerimento nº 38/2009, do Vereador Vitório Bando, “solicitando a instalação de bico-de-luz em poste existente na Rua Filomena Zupardo, no Jardim Santa Filomena”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

9 –  Requerimento nº 39/2009, do Vereador Vitório Bando, “solicitando informações ao Sr. Prefeito Municipal quanto ao andamento do projeto de construção de uma sede para a Secretaria da Educação”. A Vereadora Irene disse: “Nobre Presidente, senhores vereadores, rapidamente, eu só quero parabenizar o Vereador Vitório Bando por esse Requerimento, porque o projeto, praticamente, já ficou pronto, da administração passada, o terreno também pronto, em frente ao Parque da Juventude. Então eu espero realmente que esse projeto seja realizado porque é um projeto que contempla todas as necessidades da Secretaria da Educação, do corpo docente, da equipe administrativa, da equipe pedagógica, então eu acredito que foi pensado numa educação de qualidade, principalmente na sua parte administrativa. Então eu quero parabenizar e esperar que essa resposta venha o quanto antes, dizendo que esse prédio da Secretaria logo estará em construção. Muito obrigada, presidente.” Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

10 –  Requerimento nº 40/2009, do Vereador-Presidente David Bueno, “solicitando à Superintendência Regional da Caixa Econômica Federal a instalação de uma casa lotérica em bairro do Município de Itatiba”. O Vereador Edvaldo Húngaro disse: “Sr. Presidente, senhores vereadores, senhora vereadora e demais presentes, quero parabenizar o Presidente pela confecção do Requerimento. Eu não sei se a gente tem condição de fazer isso ou não, mas já houve o processo de licitação da casa lotérica, e está havendo algum tipo de entrave. Seria importante que a gente pudesse transformar esse tipo de requerimento..., trocar o pedido de instalação, porque já está em andamento, e transformar num requerimento de informação, de autoria de Vossa Excelência mesmo, pra saber em que fase está a licitação, se já está pronta, quanto tempo vai demorar a instalação... Se o senhor não se importar de transformar, seria uma sugestão minha.” O Presidente David Bueno agradeceu ao Vereador e considerou interessante a sugestão, dizendo que, como não se encontrava na Câmara na legislatura anterior, não sabia dessa questão, tendo apresentado o requerimento em atendimento a pedido da população. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

11 –  Requerimento nº 41/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando a realização, em parceria, de estudos pela SABESP e pela Prefeitura Municipal para solução de problema de rede esgoto na Rua Antonio Latorre, na Vila Bela Vista”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

12 –  Requerimento nº 42/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando a instalação de bicos-de-luz na Rua Antonio Bergamin, no bairro Cidade Jardim”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

13 –  Requerimento nº 43/2009, do Vereador Ronaldo Harculano, “solicitando a intercessão do Sr. Prefeito Municipal junto ao D.E.R., com a finalidade que especifica”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

14 –  Requerimento nº 44/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando a instalação de iluminação na escada de acesso à passarela de pedestres sobre a Rodovia Luciano Consoline”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

15 –  Requerimento nº 45/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando melhorias na iluminação da Estrada Municipal Jorge Ferreira (Estrada da Timavo)”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

16 –  Requerimento nº 46/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando melhoria de iluminação pública em local que especifica do Núcleo Residencial ‘Pedro Costa’”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

Tendo em vista ter-se esgotado o tempo destinado ao Expediente, o Vereador Edvaldo Húngaro, em questão de ordem, chamou a atenção para o fato, uma vez que o Expediente da sessão estava se prolongando além das dezenove horas. O Sr. Presidente justificou a sua decisão de prolongar o Expediente por mais quinze minutos em virtude de a sessão ter-se iniciado às dezessete e quinze minutos e pela necessidade de fazer tramitar todo o material em pauta. O Vereador Edvaldo disse: “O Regimento diz, senhor Presidente que a sessão tem que se iniciar às dezessete horas se houver quorum, e havia quorum às dezessete. O importante é cumprir o Regimento, não é por uma decisão de que aqui nós temos que trabalhar mais ou trabalhar menos. Nós temos que trabalhar dentro da legislação, e a legislação diz o seguinte: a sessão se inicia às dezessete. Então, da próxima vez que tiver quorum às dezessete, pode vir o bispo, o padre, quem for..., o senhor tem que começar às dezessete. O senhor me deu uma resposta dizendo que nós precisamos trabalhar, como se eu não quisesse trabalhar, não é isso; eu quero trabalhar, só que eu quero respeitar o Regimento. Às dezessete horas, senhor Presidente, nós tínhamos quorum; o senhor não iniciou por um motivo justo – eu acho que o motivo do senhor era justo – mas a resposta que o senhor me deu dizendo que nós precisamos trabalhar, essa não cabe, senhor Presidente.” O Sr. Presidente disse: “Todos aqui estamos pra trazer resultados, que é o bem para a população, isso é o mais importante. Se você me achou justo na questão de chegar e esperar o prefeito de Toro, acho que não haveria problema nenhum.” O Vereador Edvaldo respondeu: “Veja bem, o Regimento pede que a gente se dirija ao outro vereador com respeito, e eu sempre me dirigi ao senhor como senhor presidente. Eu permito intimidade, fora daqui, de me chamar como o senhor quiser, mas aqui, por favor, o senhor não me chame de você, mas de senhor vereador.” O Presidente David Bueno pediu desculpas ao Vereador e disse que não pretende desrespeitar ninguém na Casa, e disse que a questão seria que todos estão aqui para trazer resultados.

17 –  Requerimento nº 47/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando a instalação de iluminação no acesso ao Núcleo Residencial ‘Pedro Costa’ feito pela Av. Urbano Bezana”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

18 –  Requerimento nº 48/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando melhorias na sinalização da Estrada Vicinal Adolpho Pecorari (Itatiba/Valinhos)”. Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

19 –  Requerimento nº 49/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, “solicitando a substituição das luminárias da rede de iluminação pública de ruas da Vila Centenário”. O Vereador Edvaldo Húngaro disse: “Sr. Presidente, senhores vereadores, senhora vereadora, demais presentes, esse requerimento do Vereador Ronaldo solicita substituição de luminárias da rede por lâmpadas de sódio, que proporcionam mais iluminação, mais economia, mas nós não podemos deixar de associar esta discussão de troca de luminárias com a questão da segurança. Eu acho que esse tipo de requerimento, de iniciativa do vereador, tinha que ser olhado com bastante critério pela administração municipal, para que essa substituição possa ser feita praticamente em todos os bairros da cidade. Hoje nós temos uma cidade que não está bem iluminada; não é um problema desta administração, já vinha da outra administração, mas, quando se diz que nós temos que investir firme pra diminuir os índices de violência no município, para que a qualidade de vida da população melhore, esta questão da iluminação se faz bastante importante. Queria dizer também que acho que isso não é um valor tão exorbitante, que a Administração poderia, e esta Câmara também poderia participar disso, discutir com os setores competentes da Prefeitura pra saber o que isso significa do ponto de vista do orçamento, porque, vejam só, a gente vem, solicita a iluminação, a gente não sabe se tem bico-de-luz , a gente não sabe em que situação que está o bairro, e a gente vem e pede; muitas vezes, um eleitor, um amigo diz ‘olha, está muito ruim, nós precisamos trocar a iluminação’; e a gente faz isso mais como uma ..., pra dar uma satisfação para aquele eleitor, para aquele amigo da gente, e acho então que a gente deveria discutir isso com mais profundidade, inclusive em todos as sessões - vocês podem perceber – existe solicitação de troca de luminárias, ou num bairro ou noutro, sempre é assim de uma maneira estante. Então,  quero parabenizar realmente o Vereador Ronaldo. Está muito correto, as ruas da Vila Centenário estão realmente com pouca iluminação, você vê a necessidade disso, mas que isso possa se tornar um projeto da Administração, que essas solicitações que a gente faça possam ser tomadas pela Administração, pelo Prefeito João Fattori, pela sua equipe, pra que vire uma realidade na cidade toda. Então, parabéns pelo seu requerimento, Vereador, e que realmente a gente possa tornar isso uma situação que sensibilize a Administração pra que possa implementar esse benefício para a cidade inteira. Muito obrigado, senhor Presidente.” O Vereador Ailton Fumachi, da tribuna, disse: “Sr. Presidente, nobres vereadores, eu tenho em mãos aqui a relação dos requerimentos apresentados na sessão passada, quando não foi possível e estão sendo apresentados agora, e nós temos um total de vinte e seis requerimentos; dos vinte e seis, dezesseis são referentes à CPFL. Então, senhor presidente, nós tínhamos uma CPFL que era estatal, para a qual a Prefeitura ou a Câmara Municipal fazia a solicitação e ela de imediato atendia. Com a privatização da CPFL, nós estamos vendo o descaso com que essa companhia trata o município, uma vez que todos esses requerimentos feitos por nós, vereadores, geram um processo, esse processo vai até a CPFL, gera um projeto, gera um custo, e eles devolvem para o município esse custo para que o município faça o pagamento. E o município, dentro de suas possibilidades ou não de arcar com esse custo, tem feito ou não as obras de melhoria de iluminação, colocação  e troca de lâmpadas, colocação de postes, de rede... Então, cada localização tem uma peculiaridade. E o que a gente vê? Que em uma sessão em que há vinte e seis requerimentos, dezesseis são relacionados à CPFL. Eu acho que nós, então, como Poder Legislativo, em conjunto com o Executivo Municipal, deveríamos, dentro das possibilidades, uma vez que a estatal, depois de privatizada, ela é a nível regional, ver o que o Município de Itatiba poderia fazer, convocar os diretores da CPFL, pra que nós tenhamos um posicionamento em relação àquela empresa, porque, se todo o custo que for gerado com as trocas de lâmpadas, de postes, de cabeamento, o município tiver que arcar.... – e a CPFL? Ela só recolhe a sua tarifa e um abraço? Então, senhor presidente, eu gostaria de iniciar aqui, através desses dezesseis requerimentos, um movimento, pra que nós possamos convocar os diretores da CPFL para discutir exatamente com relação à nossa iluminação pública, porque não é possível mais que a cada lâmpada que tenha que ser trocada o município ter que arcar, uma vez que a CPFL recebe, e recebe muito bem, por essa iluminação. Então, senhor Presidente, os novos empreendimentos, os novos loteamentos têm todos os seus projetos aprovados, e o empreendedor fica obrigado por lei a fazer toda a infra-estrutura da área de elétrica, fiação... Mas nós temos numa cidade centenária como é Itatiba, sem um planejamento urbano inicial, nós temos um monte de pontos de falta de iluminação. Então eu gostaria que Vossa Excelência fizesse um requerimento, contando com os vereadores pra que subscrevam, pra que a gente possa convocar o pessoal da CPFL, uma vez que só o Município de Itatiba tem arcado com esses custos. Muito obrigado, senhor presidente.” Desp.: “Aprovado por unanimidade de votos; oficie-se na forma requerida”. 

20 – Indicação nº 138/2009, de autoria do Vereador Alfredo Ordine,  “solicitando a execução de operação tapa-buracos e de reparos no asfalto da Av. Nair Soares de Macedo Fattori”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

21  – Indicação nº  139/2009, de autoria do Vereador Vitório Bando, “solicitando a execução de capinação de mato em local que especifica do Bairro do Engenho”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

22  – Indicação nº  140/2009, de autoria do Vereador Vitório Bando, “solicitando a instalação de um bebedouro elétrico nas dependências da Garagem Municipal”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

23  – Indicação nº  141/2009, de autoria do Vereador Vitório 
Bando, “propondo a construção de uma creche para atender aos Loteamentos Caminhos do Sol e Recanto dos Pássaros”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

24  – Indicação nº  142/2009, de autoria do Vereador Vitório Bando, “propondo a criação de uma comissão de representantes dos diversos segmentos da sociedade civil para avaliação da construção e mudança de local da Cadeia Pública”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

25  – Indicação nº  143/2009, de autoria do Vereador Edvaldo Húngaro, “solicitando providências urgentes com relação a árvores de grande porte existentes em imóvel da Rua José Furlan, no Núcleo Residencial ‘Abramo Delforno’”.  Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

26  – Indicação nº  144/2009, de autoria do Vereador Vitório Bando, “solicitando a adequação de lombada na Rua Pedro Elias de Godoy, no Jardim Cel. Peroba”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

27  – Indicação nº  145/2009, de autoria do Vereador Vitório Bando, “solicitando estudos visando à implantação de um plantão de emergência odontológica na Rede Pública de Saúde, conforme esclarece e justifica”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

28  – Indicação nº  146/2009, de autoria do Vereador Alfredo Ordine, “propondo a notificação do proprietário de terreno localizado na Rua Francisco José de Oliveira, na Vila Centenário, para a execução de uma limpeza no seu imóvel”.  Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

29  – Indicação nº  147/2009, de autoria do Vereador Alfredo Ordine, “solicitando a execução de limpeza e remoção de entulhos em local que especifica da Rua Carlos Quaglia, na Vila Centenário”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

30  – Indicação nº  148/2009, de autoria do Vereador Alfredo Ordine, “solicitando providências com relação a problema de água empoçada verificado em esquina da Vila Centenário”. Desp.: “Lida em sessão; encaminhe-se na forma do R.I.” 

Tendo se esgotado o tempo destinado à deliberação do material do Expediente, ficou prejudicado o horário de Tema Livre. O Sr. Presidente imediatamente anunciou que passaria à deliberação da Ordem do Dia, quando foi interpelado pelo Vereador Ailton Fumachi, que o lembrou de que, antes, deveria ter sido introduzido o Intervalo Regimental. O Sr. Presidente, desculpando-se pelo lapso, colocou em votação a dispensa do Intervalo Regimental, que foi aprovada. Em seguida, passou-se à deliberação dos itens constantes da pauta da Ordem  do Dia: 

1 – Nova Redação do Projeto de Lei nº 20/2009, do Vereador Rui Fattori, que “Dispõe sobre a obrigatoriedade da adaptação de caixas eletrônicos para utilização por pessoas portadoras de deficiência físico-motora, nas agências bancárias do Município de Itatiba”. Foram apresentadas as emendas Aditiva nº 02 e Supressiva nº 01 ao projeto. A Vereadora Irene Fumach solicitou o adiamento desta discussão por duas sessões, por ainda não ter tido tempo de estudar as emendas. Desp.: “Adiada esta Nova Redação por duas sessões, por unanimidade de votos.”

2 – Discussão única do Projeto de Resolução nº 02/2009, da Vereadora Irene Fumach, que “Estabelece a obrigatoriedade da execução dos Hinos Nacional e do Município de Itatiba na Câmara Municipal, no início das sessões solenes”. Desp.: “Aprovado em primeira e única discussão por unanimidade de votos; ao Sr. Presidente da Câmara para promulgação.”

3 –  Segunda discussão do Projeto de Lei nº 03/2009, do Vereador Alfredo Ordine, que “Retifica a grafia da nomenclatura de via pública prevista pela Lei Municipal nº 4.127, de 22 de dezembro de 2008”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

4 –  Segunda discussão do Projeto de Lei nº 06/2009, do Vereador Ronaldo Herculano, que “Dispõe sobre a denominação de vias públicas”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

5 – Segunda discussão do Projeto de Lei nº 07/2009, do Vereador Vitório Bando, que “Dispõe sobre a denominação de vias públicas”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

6 – Segunda discussão do Projeto de Lei nº 08/2009, do Vereador Edvaldo Húngaro, que “Dispõe sobre a denominação de vias públicas”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

7 – Segunda discussão do Projeto de Lei nº 13/2009, do Vereador Ademir Ricardo, que “Dispõe sobre a criação do ‘Dia Municipal da Doação de Órgãos’”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

8 – Segunda discussão do Projeto de Lei nº 18/2009,  do Vereador Ailton Fumachi, que “Dispõe sobre a denominação de vias públicas”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

9 – Segunda discussão do Projeto de Lei nº 19/2009, dos Vereadores Irene Fumach e Ronaldo Herculano, que “Dispõe sobre a denominação de via pública”. Desp.: “Aprovado em segunda  discussão, por unanimidade de votos, sem emendas, dispensada a Redação Final pelo Plenário; ao Sr. Prefeito Municipal para os devidos fins.”

10 – Primeira discussão do Projeto de Lei nº 113/2008, da Vereadora Irene Fumach, que “Dá nova redação à Lei Municipal nº 4.036, de 31 de março de 2008, que dá denominação à praça pertencente ao Conservatório Municipal ‘Alba Panzarin Degani’”. Desp.:  “Aprovado em primeira discussão, por unanimidade de votos, sem emenda.” 

11 – Primeira discussão do Projeto de Lei nº 16/2009, do Vereador Ademir Ricardo, que “Autoriza o Poder Executivo a criar o Projeto ‘Palco da Gente’, destinado a estimular as atividades culturais”. Após lido o parecer da Comissão de Justiça e Redação, o mesmo, por manifestar opinião contrária ao projeto, foi colocado em discussão e votação. O parecer foi rejeitado por cinco votos contra quatro. Colocado então em votação o projeto de lei, o mesmo recebeu o seguinte despacho: “Aprovado em primeira discussão, por oito votos contra um, sem emendas.” 

Encerrado o material da Ordem do Dia, não havendo nenhum orador inscrito para falar no horário destinado a Explicações Pessoais, a sessão teve prosseguimento com a realização de uma homenagem póstuma de um minuto de silêncio pelo falecimento do senhor Antonio Hélio Monte, a pedido do Vereador-Presidente David Bueno; também pelo falecimento do senhor Clóvis Rodrigues de Castro, a pedido da  Vereadora Irene Fumach; e ainda pelo passamento do senhor Mário Rodrigues de Souza.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. Presidente David Bueno deu por encerrada a presente sessão, determinando a lavratura desta Ata, que eu, ______________________, Maria José Benedetti, Diretora Legislativa da Câmara Municipal de Itatiba, redigi, fazendo dela constarem as assinaturas dos senhores: Presidente David Bueno: _______________________________, 1º Secretário Alfredo Ordine: __________________________ e 2º Secretário Ronaldo Herculano:  ____________________________________.

